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O fim do Padroado no Brasil, que coincidiu com a proclamação da 

República em 1889, imprimiu no interior da Igreja Católica a necessidade 

de recomposição de seus quadros institucionais. Embora a Igreja 

conseguisse algumas concessões do Estado, a Constituição Federal de 

1891, fundamentada em princípios liberais, não se mostrou favorável à 

influência da Igreja, já que determinou a proibição do ensino religioso nas 
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escolas públicas, a laicização dos cemitérios, o fim a subvenção estatal a 

qualquer culto religioso, entre outras medidas. 

Em seu projeto de reconstrução institucional, a Igreja Católica 

defendeu a inclusão da catequese, da pregação, de ações educativas e da 

imprensa nos meios sociais. Para defender seus interesses, investia na 

educação, reclamando o direito de fundar e organizar escolas, cuja 

finalidade seria formar e educar crianças e jovens conforme os valões 

cristãos. 

Na defesa de seus interesses entre os diferentes segmentos da 

sociedade civil e política, congregou diferentes intelectuais. Entre os que a 

apoiaram e defenderam, grande destaque teve Alceu Amoroso Lima 

(1893-1983), mais conhecido pelo pseudônimo ‘Tristão de Athayde’. Ele 

se destacou como um dos principais representantes do pensamento 

católico nos meios culturais e educacionais do início do século XX. 

A obra resenhada foi escrita por Oriomar Skalinski Junior, professor 

do Departamento de Educação da Universidade Estadual de Ponta Grossa, 

como resultado de sua tese de doutoramento em Educação pela 

Universidade Estadual de Maringá, defendida em 2014. Intitulada Alceu 

Amoroso Lima e a renovação da pedagogia católica no Brasil (1928-

1945): uma proposta de espírito católico e corpo secular, a tese teve como 

finalidade analisar a contribuição desse intelectual católico para a 

renovação dos interesses políticos católicos, entre 1928 e 1945, com base 

em suas relações com o Estado e sua produção teórica. Sua versão em 

livro está organizada em três capítulos.  

No primeiro, ‘O Brasil na aurora do século XX: intelectuais, 

hegemonia e educação’, o autor destaca o papel exercido pela Igreja 

Católica na educação. O fim do Padroado trouxe grandes desafios e novas 

demandas de ordem social, organizacionais e políticas. Para ampliar a base 

de sua ação pastoral, da qual uma das grandes preocupações era a situação 

da classe operária em face das demandas do liberalismo econômico, a Sé 

Católica contou com o apoio de um grande contingente de padres e freiras 

da Europa.  

A Igreja não criticava os aspectos econômicos e políticos das ações 

liberais, mas centrava-se no afrouxamento da moral em uma sociedade 

laicizada. Nesse contexto, a educação caracterizou-se como área 

estratégica para a construção da hegemonia do catolicismo. Foi preciso 

adaptar a população às demandas típicas da sociedade de mercado: as 

práticas comerciais e industriais, sofisticadas pelo avanço dos 
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instrumentos de produção, exigiam uma mão-de-obra qualificada, mas a 

maioria da população em idade escolar ainda era analfabeta. 

A disseminação de novos padrões culturais se faria por meio do 

desenvolvimento da leitura, da escrita e da aritmética, tendo em vista as 

habilidades intelectuais requisitadas para o desenvolvimento do 

capitalismo industrial brasileiro, o qual demandava a mobilização da 

sociedade como um todo. Assim, atribuía-se à educação um papel 

importante na organização desse novo projeto societário: “Tratava-se de 

modernizar as práticas pedagógicas a partir da ideia básica de que os 

avanços científicos e tecnológicos da época demandavam uma 

contrapartida educacional” (p. 40).  

O sentimento nacionalista em defesa da educação ia além da simples 

alfabetização da população; “pretendia-se que a escola [...] passasse por 

uma transformação em seus objetivos, seus conteúdos e em sua função 

social, tornando-se uma instituição capaz de formar o ‘caráter nacional’ e 

alavancar o progresso brasileiro” (p. 44). A partir de 1928, nesse processo 

de renovação da educação no Brasil  e de defesa da formação moral e 

intelectual, o pensamento de Alceu Amoroso Silva ganhou proeminência 

como liderança intelectual à frente do Centro D. Vital. 

No segundo capítulo, ‘A direção intelectual de Alceu Amoroso Lima 

como elemento renovador da pedagogia católica no Brasil (1928-1945)’, o 

autor discute a influência de Alceu Amoroso Lima junto às instituições 

católicas na ordenação da sociedade civil. A partir de 1920, a hierarquia da 

Igreja Católica vinha estimulando a participação de seus intelectuais nos 

diferentes segmentos institucionais da sociedade para garantir que o 

Estado fosse organizado com base em princípios cristãos. 

Alceu Amoroso Lima, ao aceitar a direção do Centro Dom Vital em 

1928, propôs à instituição o desenvolvimento de uma cultura católica 

superior. A organização de cursos e conferências temáticas ligadas à 

filosofia, à sociologia e à religião tinha como objetivo o fortalecimento da 

intelectualidade católica. Além disso, a criação de organizações e 

associações leigas vinculadas ao Centro Dom Vital influenciaria os 

diferentes segmentos da sociedade civil. 

O movimento católico teve destaque a partir de 1930, 

particularmente após o golpe, quando os intelectuais católicos deram 

suporte e legitimidade ao Governo Provisório. Em 1931, como resultado 

dessa aliança, ocorreu o retorno do ensino religioso, em caráter facultativo, 

nos cursos primário, secundário e normal das escolas públicas. Os 
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intelectuais liberais, na IV Conferência Nacional de Educação organizada 

pela Associação Brasileira de Educação em 1930, apresentaram uma nova 

proposta política de educação para o país. Entre os idealizadores desse 

movimento, destacaram-se Lourenço Filho, Fernando de Azevedo e Anísio 

Teixeira. O conflito acirrou-se com a publicação do Manifesto dos 

pioneiros da educação nova, em 19 de março de 1932, nas principais 

capitais do Brasil. “No texto os reformadores da educação adotavam 

princípios marcadamente liberais e defendiam a escola pública, laica, 

gratuita e obrigatória” (p. 68). Os pioneiros argumentavam que a educação 

no país estava desarticulada e fragmentada, o que, do ponto de vista deles, 

era um obstáculo ao desenvolvimento econômico brasileiro. A nova 

política nacional de educação defendida pelos liberais era apoiada na 

adoção de métodos ativos “[...] baseada nos avanços dos campos da 

sociologia, da biologia e da psicologia” (p. 69). 

Para consolidar os interesses da Igreja Católica em contraposição 

aos liberais reformadores da educação, foi criada a Liga Eleitoral Católica 

(LEC), da qual Alceu Amoroso Lima era secretário. A ideia era captar 

apoio político em defesa dos interesses da Igreja Católica, congregando 

importantes intelectuais socialmente representativos e segmentos da classe 

média. O movimento conseguiu a inclusão de importantes conquistas na 

Constituição de 1934: apoio financeiro do Estado à Igreja; proibição do 

divórcio, reconhecimento do casamento religioso, ensino religioso nas 

escolas públicas e subsídios estatais para instituições escolares católicas. 

Essas medidas, entre outras, contribuíram para criação de um 

estabelecimento de ensino superior católico na capital do país. 

O primeiro passo foi a criação da Ação Universitária Católica 

(AUC) em 1929, a qual segundo Alceu Amoroso Lima destinava-se a 

complementar a formação e a educação religiosa de seus participantes e 

prepará-los para a vida pública. Em 1946, nascia a Universidade Católica 

do Rio de Janeiro, resultado dos esforços empreendidos desde a fundação 

do Centro D. Vital, passando pela Ação Universitária Católica, pela 

Juventude Universitária Católica e pelo Instituto Social do Rio de Janeiro. 

Em 1947, a Santa Sé conferiu à instituição as prerrogativas de pontifícia, o 

que a igualava às demais universidades católicas do mundo. 

O pensamento progressista de Alceu Amoroso Lima, fundamentado 

nos princípios da democracia cristã defendida por Jacques Maritain, fez 

com que a relação entre ele e o recém empossado Dom Jaime de Barros 

Câmara (1894-1971) como arcebispo da arquidiocese de São Sebastião do 
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Rio de Janeiro, em 1943, após a morte de Dom Sebastião Leme, fosse 

abalada. Dom Jaime Câmara defendia um posicionamento mais 

tradicionalista em relação aos simpatizantes das ideias socialistas. A ideia 

era combater o comunismo. “Nesse cenário Alceu Amoroso Lima 

concretizou sua opção pela defesa da liberdade como valor basilar para 

qualquer organização social, condenou o Estado Novo e convocou os 

intelectuais católicos para a defesa da democracia” (p. 89), posicionamento 

defendido em suas principais obras: Debates pedagógicos (1931) e 

Humanismo pedagógico (1944). 

No terceiro capítulo, ‘Alceu Amoroso Lima e a renovação da 

pedagogia católica em Debates Pedagógicos (1931) e em Humanismo 

Pedagógico (1944)’, o autor analisa a primeira obra do pensador católico: 

Debates pedagógicos (1931). Trata-se de uma coleção de artigos sobre 

educação, em particular sobre o retorno do ensino religioso às escolas 

públicas, nos quais ele se contrapôs às ideias liberais do laicismo no 

sistema pedagógico republicano. Na visão de Amoroso Lima, essas ideias 

provocaram uma cisão entre instrução e educação, comprometendo a 

formação dos alunos. Era preciso, segundo Skalinski Junior, investir em 

uma pedagogia católica. Alceu Amoroso Lima defendia a renovação dos 

métodos pedagógicos em favor de uma pedagogia integral, visando o 

desenvolvimento dos diferentes aspectos da potencialidade humana e a 

elevação espiritual da personalidade. 

Amoroso Lima, em seu projeto de ação pedagógica católica, tinha a 

universidade como destaque. A pedagogia liberal havia, em seu entender, 

exaltado as ciências experimentais ou sociais em detrimento das ciências 

filosóficas e religiosas. Por meio da cooperação com a Igreja, restaurar-se-

ia a unidade filosófica da universidade e se recuperaria a universalidade 

cultural e a espiritualidade cristã em face da confusão mental típica do 

‘modernismo’ liberal. 

As ideias liberais dominantes no campo da educação, segundo 

Amoroso Lima, contribuíam para que o aluno ficasse órfão da educação 

moral e religiosa, tão importantes para a formação do corpo e do caráter. A 

volta do ensino religioso nas escolas públicas seria, portanto, fundamental 

para a superação da ‘atmosfera de indiferentismo moral e religioso’ 

decorrente das práticas educacionais liberais, alicerçadas no que o autor 

chamava de naturalismo pedagógico e de sociologismo pedagógico. 

Segundo Amoroso Lima, tais abordagens arrastavam a inteligência ao 

estado de desordem e ao enfraquecimento geral. Era preciso “[...] corrigir 
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os desvios derivados do laicismo republicano, efetivamente, um primeiro 

passo para a restauração intelectual e moral dos espíritos afetados pelo 

naturalismo, pelo materialismo e pelo agnosticismo” (p. 108). 

Na parte da análise dedicada à obra Humanismo pedagógico: 

estudos de filosofia da educação (1944), Skalinski Junior discute seus 

desdobramentos para a educação e a prática pedagógica. Segundo 

Amoroso Lima, o trabalho pedagógico ocorreria com base em princípios 

de ordem geral e especiais. A centralidade do processo educativo seria o 

próprio indivíduo, isto é, “[...] o desenvolvimento pleno de sua 

humanidade, ou seja, o seu desenvolvimento como pessoa” (p. 112). 

Para Amoroso Lima, a prática educativa defendida pelo liberalismo 

republicano tinha uma tendência negativa: a mutilação da educação e da 

formação humana. Além disso, ele se posicionava contra o comunismo: 

essa visão de mundo contribuiria para a descristianização da escola. A 

retomada do ensino religioso nas escolas públicas possibilitaria o 

desenvolvimento integral do indivíduo: físico, intelectual e espiritual. 

Nesse sentido, a educação moral e religiosa cristã como parte da 

preparação pedagógica da população ajudaria na edificação das qualidades 

da razão, da vontade e do temperamento. 

O papel civilizador da universidade, de acordo com Amoroso Lima, 

seria a integração entre a vida cultural e a vida prática. Nesse contexto, o 

professor teria papel de destaque: mais que um transmissor de 

conhecimentos, ele seria um formador de personalidades. A família 

também teria uma missão importante. Para ele, “[...] a escola deveria ser o 

prolongamento da família, bem como o laço que a ligaria ao Estado, no 

que diz respeito às questões formativas” (p. 118). 

Os fundamentos da educação cristã eram defendidos por Amoroso 

Lima como caminho para a superação do liberalismo, do laicismo e do 

materialismo produzidos pela sociedade burguesa. Esses fundamentos 

fortaleceriam a vida espiritual e o papel da família, especialmente no que 

diz respeito ao desenvolvimento integral da pessoa, em seus aspectos 

físico, intelectual e espiritual. Desse modo, visando restaurar a ordem 

moral de forma a garantir a unidade social, na prática humanista 

pedagógica proposta, Amoroso Lima enfatizava os fundamentos 

espirituais e religiosos do catolicismo, a defesa da liberdade em detrimento 

da autoridade, contrapondo-se ao “[...] esfacelamento das tradicionais 

instituições e a desorientação das consciências [...]” (p. 131).  
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Na ‘Conclusão’, Skalinski Junior afirma que as proposições 

pedagógicas de Alceu Amoroso Lima correspondiam ao objetivo de 

impulsionar as potencialidades humanas com base em uma ação 

educacional integral. Para tanto, eram necessárias a retomada e a 

recomposição dos valores cristãos na formação do caráter da pessoa, do 

‘caráter nacional’. “Suas ações em favor da cultura católica, em diferentes 

âmbitos das sociedades política e civil, contribuíram para a difusão e para 

o fortalecimento de um conjunto de valores que entremearam as ações da 

militância católica para os fins educacionais” (p. 143). 

Escrita em uma linguagem clara, direta e objetiva, fundamentada em 

Antonio Gramsci (1891-1937), abordando o início do século XX, a obra é 

uma referência importante para os estudos no campo da historiografia da 

educação brasileira. Mais ainda, interessa aos pesquisadores de diferentes 

áreas do conhecimento porque analisa um dos mais prestigiados e 

influentes pensadores católicos desse período que, dialogando, com 

diferentes segmentos da sociedade civil, visava atualizar o discurso e a 

ação pastoral da Igreja na sociedade globalizada. 
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